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PÁGINA 3

IBANEIS ENTREGA 400 LOTES 
E ESCRITURAS A VULNERÁVEIS

Pessoas com de� ciência também foram contempladas. Os lotes � cam  QNR 6 de Ceilândia. 
O governador concedeu, ainda, 213 escrituras de regularização fundiária.
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A MÚSICA É A 
GRANDE PAIXÃO 

DE SUA VIDA

CAMILLA HADDAD PERFIL

PÁGINAS 6 e 7

NA SEMANA DO 
CACAU, CONHEÇA O

BRIGADEIRO
PÁGINA 8

CORTINAS 
BLACKOUT 

AMBIENTE DE 
DESCANSO E 

RELAXAMENTO

PÁGINAS 2 e 3

Após superar dias de horrores na guerra do Oriente 

Médio, a brasiliense se prepara para uma linda 

apresentação, em 24 de abril,  Galeteria do Lago.
PÁGINAS 4 e 5

CONFIRA DICAS DE GASTRONOMIA, 
DECORAÇÃO E VIDA SOCIAL

SUPLEMENTO

DESEMPREGO  VAI 5,8% NO TRIMESTRE FECHADO EM FEVEREIRO. PÁGINA 5

SALÃO DO 
ARTESANATO 
OCUPA PAVILHÃO DO 
PARQUE DA CIDADE 
ENTRE 1 E 5 DE ABRIL
Evento apresenta tradição, 
criatividade e um olhar cada vez mais 
atento à sustentabilidade. Uma das 
principais iniciativas nacionais do 
setor conta com a participação de
21 estados e do DF. PÁGINA 7
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CEILÂNDIA COMPLETA 55 ANOS 
e celebra a nova infraestrutura
GDF festeja o aniversário da maior cidade do Distrito Federal entregando mais de mil 
obras em sete anos e promovendo maior mobilidade urbana, cultura, esporte e lazer, com 
investimento de R$ 423 milhões. PÁGINA 2

CIDADES

RELATOR DA CPMI DO INSS PEDE O 
INDICIAMENTO DE LULINHA E MAIS 215

PÁGINA 4

POLÍTICA

PÁGINA 8

ESPORTE

BRASIL PERDE PARA A 
FRANÇA MESMO COM 
UM JOGADOR A MAIS

SAIBA O QUE FAZER 
AO PRESENCIAR UMA 
CRISE DE EPILEPSIA

PÁGINA 6

SAÚDE
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CIDADES  EMPREGO

A

O Brasil é a última coca gelada do 
deserto, mas parece não saber disso. Ou 
melhor, insiste em não acreditar nisso.

Essa descrença no futuro é fruto 
da cultura do imediatismo, um com-
portamento que tem raízes em nossas 
origens. Nunca sofremos com intermi-
náveis e rigorosos invernos, terremo-
tos ou grandes guerras. Para garantir a 
sobrevivência, bastava plantar 365 pés 
de mandioca. E talvez essa seja a nossa 
“maldição”!

Nos países do Hemisfério Norte, 
onde há neve e guerras, as pessoas pre-
cisam desenvolver estratégias de sobre-
vivência; pensando e decidindo racio-

nalmente, desenvolvem naturalmente 
uma cultura de planejamento no longo 
prazo. Não por acaso, são sociedades 
mais ricas do que nós. O pensamento 
a longo prazo oferece mais soluções e 
oportunidades do que o imediatismo. Em 
clima de urgência, não temos controle 
do processo decisório e fazemos más 
escolhas.

A cultura do imediatismo molda nos-
sas crenças negativamente, e passamos 
a desacreditar em dias melhores. Sim-
plesmente nos contentamos em trocar 
o banquete de um futuro brilhante por 
migalhas no presente.

Hoje, no Brasil, a educação é, de 

longe, a maior vítima do imediatismo, 
pois exige 10 ou 15 anos de sacrifícios 
contínuos antes que tenhamos a chance 
de desfrutar dos primeiros benefícios por 
ela proporcionados.

Sem educação de qualidade, não há 
ganhos de produtividade; sem eles, não 
há crescimento econômico ou acelera-
ção sustentável de prosperidade. O ime-
diatismo nos leva a sermos exportadores 
de commodities, ao invés de pensarmos 
neste processo estrategicamente.

Somos os maiores exportadores 
mundiais de mais de uma dezena de 
commodities, tais como: grãos, açúcar, 
café, carnes, fumo e celulose. Se agre-

gássemos valor a estas mercadorias e 
aos recursos turísticos naturais inigualá-
veis que temos, essa mudança dobraria 
nosso PIB em 20 anos. Para tal, teríamos 
que acrescentar 2 a 3 milhões de técni-
cos à nossa força de trabalho. Isso requer 
aumento do desempenho educacional.

Somos um dos últimos grandes paí-
ses que ainda não passou pelo ciclo de 
crescimento educacional. Os países que 
passaram pelo ciclo ganharam aproxi-
madamente 25 anos de crescimento de 
5% ao ano, apenas devido aos ganhos 
de produtividade.

Estudos americanos indicam que 
80% dos nossos estudantes não atin-

gem o nível básico do PISA em leitura e 
matemática. Se atingíssemos esse pata-
mar, acrescentaríamos US$ 27 trilhões à 
nossa economia até o �m deste século.

Precisamos começar a alinhar os inte-
resses imediatistas dos nossos estudan-
tes com os interesses de longo prazo do 
nosso potencial econômico. Nem que seja 
pagando para que tirem melhores notas!

THAÍS VIEIRA DE SOUZA UCAS BERLANZA, 
autora de “A maldição da mandioca”, uma �cção 

econômica que re�ete sobre o futuro do país e 
analisa as di�culdades culturais que impedem o 

desenvolvimento do Brasil.

BRASIL: O PAÍS OBCECADO PELAS MIGALHAS DO PRESENTE

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal oferecem 
556 vagas de emprego nesta 
sexta-feira (27), distribuídas por 
diferentes regiões administrati-
vas e voltadas a variados per�s 
pro�ssionais. A maior remune-
ração do dia é de R$ 2,5 mil 
para técnico de refrigeração, 
em vaga sem local �xo de tra-
balho. Há também salários de 
R$ 2.424,40 para carpinteiro, 
pedreiro e pintor de obras, 
todos na Asa Sul.

Ao todo, 463 vagas não exi-
gem experiência comprovada. 
Quanto à exigência de escolari-
dade, o maior volume de oportu-
nidades está concentrado entre 
candidatos com ensino médio 
completo, com 226 postos, 
seguido por ensino fundamen-
tal completo, com 170.

As vagas sem local �xo de 
trabalho somam 205 oportu-
nidades, mais de um terço do 
total. Neste grupo estão cargos 
como operador de caixa, repo-
sitor de mercadorias, atendente 

Ao longo desta semana, 
o GDF executou serviços de 
manutenção viária em São 
Sebastião, com frentes de tra-
balho na área rural e no períme-
tro urbano da cidade. As ações, 
desenvolvidas pela Novacap e 
pela administração regional 
local contemplaram trechos do 
Núcleo Rural Capão Comprido, 
dos bairros Zumbi dos Palma-
res e Morro da Cruz e também 
do Centro da cidade.

“Estamos atuando na 
manutenção das áreas rurais, 
no caminho das escolas e nos 
pontos de atoleiro”, explica o 
coordenador do Polo Sudoeste 
do GDF Presente, Leandro 
Cardoso. Segundo a Novacap, 

de padaria, técnico de refrige-
ração e vendedor de comércio 
varejista. Entre os cargos com 
maior número de vagas estão 
operador de caixa, com 73 pos-
tos; repositor de mercadorias, 
com 65; vendedor interno, com 
33; repositor em supermerca-
dos, com 30; e auxiliar de lim-
peza, também com 30.

Os interessados podem 
cadastrar o currículo no apli-
cativo da Carteira de Traba-
lho Digital (CTPS) ou procurar 
uma das 16 agências do tra-
balhador do Distrito Federal, 
que funcionam de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h. O 
cadastro permanece ativo para 
futuras oportunidades.

Empregadores que dese-
jem ofertar vagas ou utilizar 
o espaço das agências para 
entrevistas podem se cadas-
trar presencialmente nas uni-
dades, pelo e-mail gcv@sedet.
df.gov.br ou por meio do Canal 
do Empregador, disponível no 
site da Sedet-DF.

mais de 3 quilômetros foram 
recuperados com o uso de 
resíduos da construção civil 
(RCC) doados pelo SLU.

ÁGUAS PLUVIAIS
Nos bairros Zumbi dos Pal-

mares e Morro da Cruz, em 
fase de regularização, ainda 
não contam com rede de águas 
pluviais nem pavimentação 
asfáltica. Nesses trechos, apro-
ximadamente 4 quilômetros de 
vias passaram por manutenção.

Para executar os serviços, 
as equipes mobilizaram duas 
motoniveladoras, duas pás 
carregadeiras, cinco cami-
nhões basculantes trucados e 
um rolo compactador.

A maior remuneração do dia é para técnico de refrigeração
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Agências oferecem 
556 vagas com salários 
que chegam a R$ 2,5 mil

GDF reforça a manutenção em 
vias rurais e reparos no asfalto

 SÃO SEBASTIÃO

Ceilândia faz aniversário com 
mais de mil obras em sete anos

C eilândia completa 55 anos 
nesta sexta-feira (27) e 
comemora com um volume 
inédito de transforma-

ções urbanas em sua história. 
Desde 2019, passou a incorpo-
rar uma sequência contínua de 
intervenções que reorganiza-
ram vias, ampliaram a acessi-
bilidade, recuperaram espaços 
públicos e reforçaram a oferta 
de serviços essenciais. O con-
junto de quase mil obras entre-
gues pelo GDF alterou o fun-
cionamento urbano da cidade e 
passou a influenciar diretamente 
a circulação, o uso do espaço e a 
rotina da população.

Ao todo, 990 obras já foram 
concluídas, com R$ 281,3 
milhões executados. Conside-
rando intervenções entregues, 
em andamento, em contrata-
ção e em licitação, os inves-
timentos ultrapassam R$ 423 
milhões, com novas frentes 
previstas até 2026. As ações 
alcançam áreas como mobili-
dade urbana, infraestrutura, 
saúde, educação, lazer, ilu-
minação pública, habitação e 
desenvolvimento urbano.

Para o administ rador 
regional de Ceilândia, Dilson 
Resende, o diferencial desse 
ciclo foi tratar a cidade a partir 

Investimento até este 
ano é de R$ 423 milhões 
e 990 projetos já foram 
entregues dentro do 
desenvolvimento urbano
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GDF alterou o funcionamento urbano da cidade, que ganhou mobilidade

de problemas estruturais. “São 
obras de que Ceilândia preci-
sava havia muito tempo, pen-
sadas para resolver questões 
históricas da cidade”, afirma.

MOBILIDADE
A mobilidade concentrou 

uma das principais frentes de 
investimento. Mais de 100 km 
de calçadas foram construídos 
ou recuperados, garantindo 
acessibilidade em regiões onde 
pedestres antes circulavam nas 
vias dos carros. Ciclovias foram 
implantadas, e obras de pavi-
mentação, drenagem e requa-
lificação viária avançaram em 
diferentes setores da cidade.

A Avenida Hélio Prates, 
principal eixo viário da região, 

passou por reorganização com-
pleta, com implantação de vias 
laterais, ordenamento do trân-
sito, áreas adequadas para 
estacionamento de caminhões 
e calçadas acessíveis. “Quem 
vive a cidade é quem aponta 
onde o problema está. Gover-
nar ouvindo a comunidade foi 
decisivo para definir priorida-
des”, diz Resende.

SAÚDE, EDUCAÇÃO
E HABITAÇÃO
Na área da saúde, a entrega 

da UPA e a ampliação do Hos-
pital do Sol (HSol) reforçaram 
a rede de urgência e emergên-
cia. UBSs foram moderniza-
das, aproximando o atendi-
mento da população.

USO COTIDIANO 
DA CIDADE
A reconfiguração urbana 

também se refletiu na forma 
como a população passou a 
ocupar os espaços públicos. A 
recuperação de áreas de lazer 
e convivência alterou os flu-
xos, ampliou a circulação de 
pessoas e reforçou o uso coti-
diano desses locais.

PARQUE URBANO
No Parque Urbano do 

Setor O, esse movimento se 
traduz em presença cons-
tante. Segundo o gestor do 
parque, Wilson Almeida, 
nos fins de semana, o espaço 
recebe cerca de 6 mil pessoas, 
enquanto, durante a semana, 
a média varia entre 2 mil e 3 
mil frequentadores.

A percepção também é 
compar t ilhada por quem 
vive no entorno. Morador da 
QNP 16, Sebastião Gomes 
Viana acompanhou de perto 
a mudança em sua região e 
relata como o espaço era uti-
lizado antes das intervenções. 
“Aquilo ali era um transtorno. 
O pessoal jogava entulho, 
sofá velho, pneu, colocava 
fogo no lixo. Quando cho-
via, a água empossava, jun-
tava mosquito, virava foco 
de dengue. Não tinha asfalto, 
não tinha calçada, não tinha 
nada. Era só buraco. A gente 
passava ali todo dia e via o 
problema, mas parecia que 
não tinha solução.”

Planejamento cintínuo de infraestrutura
Além das entregas já rea-

lizadas, Ceilândia entrou em 
uma nova etapa de planeja-
mento, com o início da ela-
boração do projeto de dre-
nagem pluvial, considerado 
essencial para intervenções 
de maior porte. Resende des-
taca que obras estruturantes 
exigem visão de longo prazo. 
“Planejar é parte da obra. Há 
intervenções que precisam ser 
pensadas agora para garantir 
segurança e continuidade no 
futuro”, afirma.

Ao longo de sete anos, o 
conjunto de quase mil obras 
evidencia uma mudança pro-
gressiva na infraestrutura 
urbana de Ceilândia. Mais do 
que a soma de intervenções, os 
investimentos passaram a reor-
ganizar fluxos, ampliar o uso 

dos espaços públicos e integrar 
serviços ao cotidiano da maior 
região administrativa do Dis-
trito Federal.

Na educação, escolas com 
obras paralisadas foram reto-
madas e concluídas, além da 
entrega de creches. A Biblio-
teca Pública de Ceilândia foi 
reformada e voltou a funcio-
nar como equipamento cultu-
ral e de incentivo à leitura.

O programa habitacional da 
QNR avançou com a infraes-
trutura completa, incluindo 
pavimentação, drenagem e 
serviços urbanos, beneficiando 
milhares de famílias.

A FESTA
A maior região administra-

tiva do DF terá uma festa con-
corrida. Nesta sexta-feira (27) 

na via M1, reunindo escolas, 
forças de segurança e a comu-
nidade local. “É um momento 
simbólico, de encontro das 
famílias e de valorização da 
nossa história”, afirma o admi-
nistrador da cidade, Dilson 
Resende. “Ver nossas escolas, 
instituições e a comunidade 
nas ruas reforça o sentimento 
de pertencimento e mostra a 
força da nossa cidade”.

houve o tradicional corte do 
bolo, pela manhã, na Praça do 
Trabalhador. Para sábadoA data 
celebra a cidade reconhecida por 
sua força cultural, diversidade e 
protagonismo popular, com forte 
presença das tradições nordesti-
nas, do hip-hop e das manifesta-
ções comunitárias.

No sábado (28), as come-
morações continuam com o 
desfile cívico, a partir das 8h, 

SHOWS GRATUITOS

Além das celebrações principais, a programação segue até o dia 29 
com uma série de atividades culturais, esportivas e shows gratuitos 
na Praça do Trabalhador, reunindo artistas locais e nacionais. Entre 
os destaques estão apresentações musicais, eventos de hip-hop, 
campeonatos esportivos, o�cinas culturais e encontros comunitários, 
reforçando o papel de Ceilândia como um dos grandes centros 
culturais do Dtrito Federal.



Brasília, 27 a 29 de março de 2026 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br 3

CIDADES  CEB IPES

FO
TO

: R
EN

AT
O 

AL
VE

S

Além dos documentos e escrituras, o governador Ibaneis Rocha entregou 500 cheques-moradia nesta sexta-feira

Ibaneis entrega 400 lotes a pessoas 
com de�ciência e em vulnerabilidade

O GDF, por meio da Codha-
b-DF, entregou 400 lotes 
a pessoas com deficiência 
em situação de vulnerabi-

lidade, na QNR 6 de Ceilândia. 
A entrega foi feita pelo gover-
nador I baneis Rocha nesta sex-
ta-feira (27), em cerimô nia na 
Praça do Buriti.

“A maioria dessas famí-
lias está inscrita no Benefí-
cio de Prestação Continuada 
(BPC), destinado a idosos e 
pessoas com deficiência de 
baixa renda] , e esse benefício 
era consumido quase que todo 
pelo pagamento de aluguéis. 
Quando a gente tira essas pes-
soas do aluguel, nós estamos 
devolvendo também a digni-
dade de elas garantirem o seu 
sustento com mais tranquili-
dade. Então, essa entrega tem 
um sentido duplo, que é o da 
moradia, que é muito impor-
tante, mas também o de melho-
rar a renda dessas pessoas”, 
destacou o chefe do Executivo.

CARTÃO MATERIAL
DE CONSTRUÇÃO
Cada lote tem 112,5 m² . 

Eles integram um espaço que 
terá infraestrutura –  esco-
las, centros de saúde e área 

Documentos foram 
concedidos pelo governador 
em cerimônia nesta sexta 
(27); também foram 
entregues 213 escrituras

de lazer –  para atender mais 
de 17 mil pessoas na região. 
“São 400 lotes urbanizados na 
QNR 06, já com a garantia de 
um Cartão Material de Cons-
trução para iniciar suas obras 
com um projeto de arquite-
tura devidamente feito com 
as adaptações pela Codhab. 
( isso significa uma transfor-
mação, uma mudança de vida 
dessas pessoas Tue têm gran-
des desafios na vida, conti-
nuarão tendo muitos desafios, 
mas o desafio da casa própria 
foi resolvido na data de hoje”, 
enfatizou o diretor-presidente 
da Codhab, Marcelo Fagundes.

EMOÇÃO
A emoção transcendeu 

o papel e emocionou o autô -
nomo L eonardo Moreira, de 
35 anos. O morador de Sol 
Nascente ansiava, ao lado da 
família, pelo sonho de sair do 
aluguel havia um ano e oito 
meses. “É muito importante. 
É dignidade. Moro de aluguel 
há mais de 25 anos. Esse lote 
vai ser muito importante. Por-
que nós recebemos só o BPC, 
não dá para nada o dinheiro. 
Esse lote vai dar para nós mais 
poder de compra, ajudar nas 
compras de casa”, celebrou, 
ao resumir os sentimentos em 

gratidão:  “É o sonho da casa 
própria saindo do papel”.

ESCRITURAS
Além dos lotes, a Codhab 

também promoveu a entrega 
de 213 escrituras de regula-
rização fundiária, 108 docu-
mentos de emissão de escri-
tura pública para compra e 
venda de imóveis na antiga 
Sociedade de Habitação de 
I nteresse Social (SHI S) e 
500 passaportes do programa 
Morar DF (cheque-moradia).

Com a entrega da escri-
tura, o sonho da regulariza-
ção finalmente chegou para 

o casal de bombeiros milita-
res Werlene de L ourdes, 57, e 
Adélio Arcanjo, 56. Os mora-
dores de Brazlândia esperavam 
o documento havia 26 anos e, 
agora, podem mostrar para os 
três filhos e para a neta a garan-
tia de propriedade do imóvel. 
“Nós estamos muito ansio-
sos, com muita felicidade, já 
era muito tempo aguardando”, 
compartilhou Adélio.

“É gratificante demais. É 
uma luta que a gente vinha tra-
vando e, às vezes, perdia até a 
esperança e chegava a pensar 
em desistir, mas graças a Deus 
chegou o dia tão esperado e 
abençoado. Estamos muito feli-
zes”, comemorou Werlene.

PROJETO GRANDE
Os lotes na QR 06 foram 

aprovados em 2025. Os par-
celamentos integram um pro-
jeto habitacional de grande 
porte, Tue prevê a construção 
de 5.690 unidades, divididas 
entre casas e apartamentos, 
com capacidade para abrigar 
mais de 17 mil pessoas.

O ter reno total ocupa 
629.368,25 metros quadrados –  
equivalente a mais de 60 cam-
pos de futebol – , divididos em 
589 lotes –  480 exclusivos para 
moradia, dos quais 400 foram 
entregues nesta sexta-feira.

A ação faz parte de um 
esforço contínuo de regula-
rização fundiária no Distrito 
Federal. Desde 2019, o GDF já 
entregou 6.429 escrituras.

Com a meta histórica de 
modernizar 100% do parque 
de iluminação pública do Dis-
trito Federal concluída, a CEB 
IPes inicia um novo ciclo. Edi-
son Garcia deixa o comando da 
iluminação pública e passa a se 
dedicar integralmente aos pro-
jetos de geração de energia da 
Companhia Energética de Bra-
sília, com foco em usinas foto-
voltaicas e hidrelétricas.

“Tenho a convicção de que 
entregamos aquilo que nos pro-
pusemos: modernizar integral-
mente a iluminação pública do 
Distrito Federal. Foi um trabalho 
técnico, planejado e executado 
com responsabilidade, sempre 
com foco na população”, a�rma 
Edison Garcia.

Assume a gestão da ilu-
minação pública Marco Antô-
nio Costa Júnior, ex-secretário 
de Ciência e Tecnologia do DF. 
Ele chega com a missão de dar 
continuidade aos projetos da 
companhia, com foco em inova-
ção, inteligência operacional e 
fortalecimento da manutenção.

Ao mesmo tempo, Edison 
concentra esforços em uma 
nova frente estratégica da com-
panhia: a produção de energia 
limpa. Os projetos incluem a 
implantação de usinas foto-
voltaicas para atendimento 
a órgãos e prédios públicos, 
como CEB, Terracap, Superior 
Tribunal Federal (STF) e Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
ampliando a agenda de susten-
tabilidade e e�ciência energé-
tica no Distrito Federal.

Novo presidente 
chega após 
conclusão da  
iluminação LED

 ENTORPECENTES

Polícia incinera drogas e reforça combate ao uso
A Polícia Militar do Distrito 

Federal, por meio do Depar-
tamento de Operações, reali-
zou nesta quinta-feira (26), na 
região de Sobradinho, a incine-
ração de aproximadamente 30 
quilos de drogas apreendidas 
em ocorrências registradas no 
Distrito Federal..

O material destruído é pro-
veniente de �.��� ocorrências 
relacionadas ao porte de dro-
gas para consumo pessoal, que 
resultaram na lavratura de Ter-
mos Circunstanciados de Ocor-
rência �7&2� e na adoção dos 
procedimentos administrativos 
cabíveis. Entre as substâncias 
incineradas, estavam maconha, 
cocaína, ecstasy , haxixe, crack, 
lança-perfume, L SD e outros 
entorpecentes.

A ação contou com o acom-
panhamento de representan-
tes do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) e da Vigilância Sani-
tária, garantindo a observância 

dos protocolos legais, sanitá-
rios e ambientais durante todas 
as etapas do procedimento, 
conforme previsto na legisla-
ção vigente.

ETAPA FINAL
A incineração foi realizada 

em local apropriado, conforme 
determina a legislação, assegu-
rando a correta destinação final 
do material apreendido e evi-
tando riscos à saúde pública e 
ao meio ambiente.

A medida representa a 
etapa final do ciclo de enfren-
tamento às drogas, consoli-
dando o trabalho realizado nas 
ruas pelas equipes policiais e 
contribuindo para impedir a 
reutilização ou circulação des-
ses entorpecentes. Além disso, 
reforça o compromisso institu-
cional da PMDF com a segu-
rança pública, a legalidade dos 
atos e a preservação da quali-
dade de vida da população do 
Distrito Federal.
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Bene�ciário que estiver retornando ao programa pode usar cartão antigo

Material incinerado é proveniente de 2.763 ocorrências relacionadas a drogas

 ASSISTÊNCIA SOCIAL

Mais de 6 mil famílias são incluídas no Cartão Prato Cheio
A Secretaria de Desenvol-

vimento Social (Sedes-DF) 
incluiu 6.023 novas famílias no 
programa Cartão Prato Cheio, 
criado para atender a popula-
ção mais vulnerável do distrito 
federal. (ntre os beneficiados 
estão pessoas que receberão 
o auxílio pela primeira vez e 
outras que já participaram de 
ciclos anteriores e retornaram 
ao programa. O Cartão Prato 
Cheio atende 130 mil famí-
lias do DF, garantindo, atual-
mente, 18 parcelas de R$ 250 
para compra de alimentos.

Os 2.245 novos cartões des-
tinados aos beneficiários Tue 

estão recebendo pela primeira 
vez o crédito já estão disponí-
veis nas agências do %anco de 
%rasília �%5%�. 3ara verificar 
se foi contemplado e o local 
para buscar o cartão, basta que 
o cfadastrado axcesse a página  
do GDF Social na internet 
(https: / / w w w .sedes.df.gov.br/
programa-df-social). 

J á os beneficiários que 
estão retornando ao programa, 
estes devem continuar utili-
zando o mesmo cartão que 
usavam antes para receber o 
auxílio. O crédito da parcela 
próxima está previsto para dia 
1º  de abril, a partir das 18h.

COMIDA NA MESA
“São seis mil famílias vul-

neráveis que vão passar a colo-
car comida na mesa. A segu-
rança alimentar da população 
sempre foi prioridade do GDF 
e o Cartão Prato Cheio con-
tribuiu tanto nesse sentido 
que fomos premiados com o 
Selo Betinho de combate à 
fome”, ressaltou a secretária 
de Desenvolvimento Social, 
Ana Paula Marra.

CRÉDITO MENSAL
Mensalmente, são 130 mil 

famílias beneficiadas com 
crédito de R$ 250 para com-

pra de alimentos. Como já é de 
conhecimento dos usuários, os 
novos cartões serão entregues 
seguindo a ordem alfabética 
do nome dos beneficiários. A 
primeira leva dos novos car-
tões já começou a ser entregue 
nesta quarta-feira (25) para os 
beneficiários com nomes Tue 
começam com letras entre A 
e G e vai até esta sexta-feira 
(27), conforme cronograma 
abaixo. Caso o beneficiário 
não consiga ir na data pro-
gramada, ele pode se dirigir à 
agência do %anco de %rasília 
indicada no site, em outro dia, 
e resgatar o cartão.
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POLÍTICA

 CPMI DO INSS

 SUSPENSÃO CAUTELAR

 PRISÃO DOMICILIAR

O deputado distrital Ricardo 
Vale protocolou, nesta quinta-
-feira (26), duas iniciativas para 
apurar a legalidade, a transpa-
rência e a viabilidade econômica 
do contrato de patrocínio entre 
o Banco de Brasília (BRB) e o 
Clube de Regatas Flamengo.

A principal medida é uma 
representação ao Tribunal de 
Contas do Distrito Federal 
(TCDF), com pedido de liminar, 
solicitando a análise imediata do 
contrato renovado pelo banco, 
no valor de R$ 42,6 milhões até 
março de 2027. O parlamentar 
pede a suspensão cautelar do 
acordo até a avaliação de crité-
rios como legalidade, economi-
cidade e interesse público.

Segundo Ricardo Vale, a 
iniciativa ocorre em meio à 
grave crise �nanceira do BRB, 
após prejuízos bilionários liga-
dos ao Banco Master. “Esta-
mos diante de um banco público 
em crise que amplia gastos com 
publicidade de retorno duvi-
doso. É preciso avaliar se esse 
contrato atende ao interesse da 
população”, a�rma.

O relator da CPMI do INSS, 
deputado Alfredo Gaspar (PL-
AL), apresenta nesta sexta-feira 
(27) o seu parecer com pedi-
dos de indiciamentos de mais 
de 218 pessoas. A análise do 
relatório �nal nesta manhã foi 
marcada após a decisão do STF 
(Supremo Tribunal Federal) que 
derrubou a liminar que permitia 
a prorrogação do colegiado.

Entre as recomendações de 
indiciamento, o relator incluiu o 
empresário Fabio Luís Lula da 
Silva, o Lulinha, �lho mais velho 
do presidente da República.

A defesa de Lulinha nega 
envolvimento em irregularidades 
e ele não é formalmente inves-
tigado pela PF (Polícia Fede-
ral), mas foi mencionado ao 
longo das apurações. O nome 
dele apareceu nas operações 
de busca e apreensão contra 
a empresária Roberta Luchsin-
ger, realizadas em meados de 
dezembro do ano passado.

A CPMI não conseguiu 
avançar na investigação de 
supostas “mesadas” ou de 
viagens que teriam sido cus-
teadas pelo empresário Antô-
nio Camilo Antunes, conhecido 
como “careca do INSS”, apon-
tado como um dos principais 
operadores do esquema.

Uma CPI não tem poder 

Na representação, o depu-
tado aponta mudanças no 
modelo do contrato, que deixa 
de priorizar a marca BRB 
para promover o banco digi-
tal “Nação BRB Fla”, além de 
mencionar exigências do clube, 
como pagamento antecipado de 
parte dos valores.

PEDIDO DE 
INFORMAÇÕES
Paralelamente, o parlamen-

tar apresentou requerimento para 
solicitar ao BRB dados sobre con-
tratos de patrocínio desde 2019, 
incluindo cópias dos acordos, 
valores pagos, comprovação das 
ações publicitárias, retorno �nan-
ceiro e justi�cativas para a esco-
lha do Flamengo.

CONTEXTO
O BRB enfrenta di�culdades 

de liquidez e busca alternativas 
de capitalização, como o uso de 
imóveis públicos avaliados em 
R$ 6,6 bilhões. Diante disso, 
Ricardo Vale questiona a priori-
dade dada ao contrato com um 
clube de fora do Distrito Federal.

de indicar pessoas, mas pode 
fazer recomendações à PGR 
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica) em seu relatório �nal.

Instalada em 20 de agosto, a 
comissão de inquérito tem prazo 
de funcionamento até sábado 
(28). O relatório de Gaspar conta 
com 4.340 páginas, é dividido 
em nove núcleos de investigação 
e mira empresários, intermediá-
rios, servidores e entidades.

Há ainda, segundo o pró-
prio relator, recomendação de 
que a PF (Polícia Federal) apro-
funde as investigações para 
alguns casos que a CPMI não 
conseguiu avançar.

RELATÓRIO 
ALTERNATIVO
A base governista também 

articulou um relatório alternativo, 
que deve ser debatido. A maior 
divergência entre os parlamen-
tares, segundo o presidente do 
colegiado, senador Carlos Viana 
(Podemos-MG), envolver os 
pedidos de indiciamentos.

Ele defende que a comis-
são aprove um relatório em 
comum, mas analise de forma 
separada (destacada) os tre-
chos em que houver discor-
dância. Ele não descarta a 
possibilidade de a votação se 
estender até a madrugada.

Deputado 
distrital Ricardo 
Vale pede a 
suspensão 
cautelar do 
acordo até a 
avaliação de 
critérios de 
legalidade, 
economicidade 
e interesse 
público

Ricardo Vale quer apurar 
contrato de R$ 42,6 milhões 
do BRB com o Flamengo

Relatório pede indicamento de 
Lulinha e outras 218 pessoas

Deputado Alfredo Gaspar (PL-AL) apresenta o relatório nesta sexta

PF de�agra operação contra preços 
abusivos em postos de combustíveis

APolícia Federal (PF), em 
uma ação conjunta com 
a Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) e a 

Agência Nacional do Petróleo 
(ANP), deflagrou nesta sexta-
-feira (27) a Operação Vem Die-
sel. A iniciativa mobiliza equi-
pes em 11 capitais brasileiras e 
no Distrito Federal para comba-
ter irregularidades no mercado 
de combustíveis.

2 foco principal é identificar 
e desarticular práticas que con-
figurem crimes contra a ordem 
econô mica e tributária.

(ntre os alvos da fiscalização 
estão o aumento inMustificado de 
preços nas bombas e a possí-
vel formação de cartel, quando 
empresas concorrentes combi-
nam valores para anular a livre 
concorrência e controlar o mer-
cado regional.

Em parceria com a ANP 
e Procons, Polícia Federal 
apura indícios de crimes 
tributários e manipulação 
de valores nas bombas

Operação da Polícia Federal visa combater possível formação de cartel

As ações de campo são reali-
zadas por agentes da ANP e dos 
Procons estaduais. O objetivo é 
garantir a transparência no setor e 
impedir que postos de combustí-
veis utilizem artifícios ilícitos para 
controle de mercado em escala 
nacional. &aso as eTuipes de fis-
calização detectem indícios de cri-
mes contra a ordem tributária ou 
econô mica, as provas serão enca-
minhadas para a devida apuração 
de autoria. O foco da força-tarefa 
é assegurar que o mercado opere 
dentro das normas legais, punindo 

estabelecimentos que desrespei-
tem os direitos do consumidor.

AÇÕES DO EXECUTIVO
No início do mês, o governo 

anunciou um pacote emergen-
cial para mitigar os impactos do 
conflito no 2riente 0édio sobre 
a economia brasileira. A estraté-
gia combina três frentes:  desone-
ração tributária, subsídio direto 
ao setor e taxação das exporta-
ções de petróleo e diesel.

Na prática, o Planalto optou 
por intervir simultaneamente no 

custo, na oferta e na fiscalização 
do mercado. O objetivo é evitar 
que a volatilidade internacional 
encareça o frete e os alimentos, 
pressionando a inflação.

A primeira medida consiste 
na zeragem do 3,6�&ofins sobre 
o diesel, eliminando os tributos 
federais em uma redução esti-
mada de R$ 0,32 por litro. Trata-
-se da via mais célere para reduzir 
o preço final, ao atuar diretamente 
na carga tributária do produto.

&omplementarmente, a 03 
1.340/ 2026 estabelece uma sub-
venção de R$ 0,32 por litro para 
produtores e importadores de 
diesel rodoviário. Diferente da 
desoneração, aqui o governo uti-
liza recursos públicos para cus-
tear parte do combustível. No 
entanto, o benefício possui regras 
rígidas:  apenas empresas habili-
tadas pela ANP que praticarem 
valores iguais ou inferiores ao 
preço de referência da agência 
poderão acessá-lo. O mecanismo 
foi desenhado para garantir que o 
desconto chegue, de fato, às bom-
bas, em vez de ser absorvido pelas 
margens de lucro das empresas.

Bolsonaro recebe alta e vai cumprir pena 
em casa por um prazo inicial de 90 dias

O ex-presidente J air Bol-
sonaro (PL ) teve alta hospi-
talar nesta sexta-feira (26) 
após o ministro Alexandre de 
0oraes, do 67) �6upremo 7ri-
bunal Federal), acatar o pedido 
da defesa e conceder prisão 
domiciliar para o antigo chefe 
do Executivo.

Com a alta, Bolsonaro colo-
cou uma tornozeleira eletrô -
nica às 8h45 e deixou o hospital 
às 9h45, para passar cumprir 
prisão domiciliar temporária 
pelo prazo inicial de 90 dias. 
A medida foi concedida para 
permitir a recuperação de um 
quadro de broncopneumonia. 
Ao fim do período, o 6upremo 
deverá reavaliar a necessidade 
de manutenção da domiciliar.

A decisão aconteceu após 
a PGR (Procuradoria-Geral 
da República) se manifestar 
favorável à transferência do 

trado por laudos médicos que 
a saúde de Bolsonaro precisa 
de vigilância constante, o que 
pode ser melhor oferecido no 
“ambiente familiar”.

2 despacho de 0oraes 
foi dado pouco mais de uma 
semana após o ex-presidente ter 
sido internado em um hospital 
de Brasília com broncopneu-
monia e em meio ao aumento 
do desgaste do STF com a crise 
relacionada ao %anco 0aster.

0esmo fora do ��� %ata-
lhão da 3olícia 0ilitar, conhe-
cido como “Papudinha”, onde 
cumpria pena em regime 
fechado, Bolsonaro seguirá 
submetido a um conjunto 
de regras de monitoramento 
impostas pelo STF.

ex-presidente para o regime 
domiciliar. O procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
afirmou que ficou demons-
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Bolsonaro estava internado no hospital DF Star devido a quadro de pneumonia
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PRINCIPAIS REGRAS IMPOSTAS PELA JUSTIÇA

• Uso de tornozeleira eletrônica:
O ex-presidente será monitorado 
em tempo real pelo CIME (Centro 
Integrado de Monitoramento). 
A instalação do equipamento é 
condição imediata para o início do 
regime domiciliar.

• Relatórios médicos semanais: 
A defesa e a equipe de saúde de 
Bolsonaro deverão enviar ao STF, 
a cada sete dias, um relatório 

detalhado sobre sua condição clínica 
e a evolução do tratamento.

• Restrição de deslocamento: 
Bolsonaro deve permanecer em 
sua residência, saindo apenas para 
atendimentos médicos de emergência 
ou consultas previamente autorizadas, 
sob pena de revogação da domiciliar.

• Segurança Pessoal: O ministro 
autorizou a retomada das funções 
dos seguranças a que Bolsonaro 

tem direito como ex-presidente. No 
entanto, a defesa tem 24 horas para 
enviar ao STF a lista com os nomes 
e dados de todos os agentes para 
cadastramento o�cial.

• Incomunicabilidade: Está proibido o 
uso de aparelhos celulares, telefones ou 
qualquer outro meio de comunicação 
externa, seja de forma direta ou por 
meio de terceiros. A regra também 
inclui o uso de redes sociais e 

gravações de vídeos e áudios.
• Manifestações: Está proibido o 

acesso e a permanência de quaisquer 
acampamentos, manifestações ou 
aglomerações em um raio de 1 km do 
endereço residencial do ex-presidente.

• Descumprimento: A decisão é clara 
ao determinar que qualquer violação 
das regras resultará no cancelamento 
imediato da prisão domiciliar e no 
retorno ao regime.

Petistas pedem ao STF domiciliar coletiva para maiores de 70 anos
Quatro deputados do PT pro-

tocolaram no STF (Supremo Tri-
bunal Federal) um habeas corpus 
solicitando a prisão domiciliar 
para maiores de 70 anos ou com 
doenças graves. O pedido ocor-
reu após o ministro Alexandre de 
0oraes acatar o pedido da defesa 
de J air Bolsonaro (PL ) e conce-
der prisão domiciliar temporá-
ria ao ex-presidente. Assinam 

o pedido Rui Falcão (SP), L in-
dbergh Farias (RJ ), Pedro Uczai 
(SC) e Reimont (RJ ).

Segundo a assessoria de L in-
dbergh, os deputados querem 
garantir aos presos desses gru-
pos os mesmo direitos de Bolso-
naro. “Quando o Estado encarcera, 
assume integralmente o domínio 
das condições existenciais da 
pessoa submetida à sua guarda. 

Quando essa pessoa apresenta 
quadro clínico grave, essa posição 
de domínio converte-se em dever 
jurídico reforçado de proteção”, 
diz trecho do habeas corpus. “Se 
o aparato estatal não fornece aten-
dimento adequado, a prisão deixa 
de ser mera restrição legítima da 
liberdade e passa a operar como 
mecanismo institucional de agra-
vamento da enfermidade, intensi-

ficação da dor e produção de risco 
concreto de dano irreparável.”

Deputados ainda dizem não ser 
“juridicamente aceitável que a pes-
soa custodiada suporte os riscos 
decorrentes da incapacidade estatal 
de prover tratamento médico ade-
quado”. O ofício pede ainda a oitiva 
da PGR  sobre a sugestão de prisão 
domiciliar para maiores de 70 anos 
e para portadores de doenças graves.

QUANDO O PREÇO É CONSIDERADO ABUSIVO

De acordo com a Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon) e o Código 
de Defesa do Consumidor (CDC), um 
preço é considerado abusivo quando 
há elevação sem justa causa.
Isso ocorre quando o fornecedor 
aumenta o valor de produtos ou 
serviços de forma injusti�cada, 
obtendo vantagem excessiva. O 

aumento deve ser avaliado com 
base no equilíbrio e na boa-fé nas 
relações de consumo. Por isso, 
algumas regras devem ser observadas 
como parâmetros para identi�car a 
ocorrência de preços abusivos:

• Aumento sem justificativa 
técnica: reajustes aplicados sem 

que tenha havido um aumento real 
nos custos da cadeia produtiva;

• Contexto de emergência ou 
calamidade: aumentos drásticos 
em situações de necessidade (ex: 
pandemia, desastres naturais) 
para lucrar sobre a urgência do 
consumidor;

• Uso de métodos indevidos: 

cobrança de preços que viola o 
equilíbrio contratual;

• Livre concorrência: é fundamental 
para garantir que os benefícios 
de eventuais reduções de custos 
nas re�narias ou distribuidoras 
sejam efetivamente repassados ao 
consumidor �nal, evitando aumentos 
abusivos e margens de lucro desleais.
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Taxa de desemprego vai a 5,8% no 
trimestre encerrado em fevereiro

A taxa de desemprego no tri-
mestre encerrado em feve-
reiro atingiu 5,8% , valor 
acima do trimestre móvel 

terminado em novembro, quando 
era de 5,2% . Apesar da alta no 
intervalo, o resultado é o menor 
para um trimestre encerrado em 
fevereiro desde 2012, quando 
começou a série histórica da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua, e 
mostrou também recorde no salá-
rio do trabalhador. No mesmo tri-
mestre de 2025, o índice era 6,8% .

 No trimestre terminado em 
fevereiro, o Brasil tinha 102,1 
milhões de pessoas ocupadas e 
6,2 milhões à procura de traba-
lho. No trimestre de setembro 
a novembro de 2025 eram 5,6 
milhões de brasileiros em busca de 
vagas. Os dados foram divulgados 
nesta sexta-feira (27) pelo I nstituto 
%rasileiro de *eografia e (statís-
tica �,%*(�. 1o trimestre termi-
nado em novembro, o número de 
ocupados era 874 mil a mais. De 
acordo com o instituto, o aumento 
da desocupação é explicado por 
perda de vagas nos segmentos de 
saúde, educação e construção.

A coordenadora de Pesqui-
sas por Amostra de Domicílios 
do ,%*(, Adriana %eringu\, 
atribuiu a redução ao comporta-
mento sazonal, ou seja, típico da 

Rendimento médio 
mensal atingiu R$ 3,679, 
maior já registrado desde 
o início da série histórica

 FECOMÉRCIO-DF

A expectativa de vendas de 
pescados e frutos do mar para 
a Semana Santa é positiva entre 
os lojistas do Distrito Federal. 
Segundo sondagem do Instituto 
Fecomércio-DF, 91% dos entre-
vistados esperam aumento nas 
vendas em relação ao ano pas-
sado. Desse total, 60% projetam 
crescimento entre 10% e 20%, 
enquanto 22% estimam alta de 
20% a 30%. Outros 17% pre-
veem aumento de até 10% nas 
vendas e 1% aponta cresci-
mento superior a 40%.

A pesquisa ouviu empresá-
rios dos segmentos de super-
mercados, feiras, peixarias e 
açougues. Em relação ao volume 
de compra por cliente, 58% esti-
mam vender entre 2,01 kg e 3 
kg de peixes. Já 29% calculam 
entre 3,01 kg e 4 kg por consu-
midor. A maioria dos estabeleci-
mentos (95%) já conta com esto-
ques adequados à demanda.

PREFERÊNCIAS
Entre as preferências da 

temporada estão os �lés como 
os de tilápia, merluza e badejo, 

citados entre as principais 
escolhas por 93%. Na sequên-
cia, aparecem os camarões e 
outros frutos do mar (56%), 
a pescada (56%), o tambaqui 
(47%) e o robalo (19%).

“A tradição do consumo de 
peixe na Semana Santa conti-
nua movimentando o comércio 
do Distrito Federal. A pesquisa 
mostra que os lojistas estão pre-
parados, com estoques ajusta-
dos e oferta alinhada a um con-
sumidor mais atento aos preços, 
e inclinado a buscar opções 
mais acessíveis”, avalia o presi-
dente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire.

Para o comércio da Semana 
Santa, 10% dos empresários 
contrataram ou pretendem con-
tratar funcionários temporários. 
Desse grupo, 67% indicam a 
admissão de um a dois cola-
boradores. Além disso, 74% 
planejam adotar estratégias de 
vendas, com destaque para os 
descontos.

Apesar do cenário otimista, 
há desa�os no período. A in�a-
ção setorial e o reajuste de 
preços são citados por 67,5% 
dos lojistas. Também apare-
cem os atrasos na entrega de 
mercadorias (24,8%) e a ges-
tão dos estoques diante da 
incerteza da demanda (7,7%).

Quanto aos preços, 53,4% 
projetam que a média do quilo 
do peixe �cará entre R$ 61 e 
R$ 90; 23,3% estimam um 
valor entre R$ 91 e R$ 120; 
22,2% apontam faixa de R$ 
31 a R$ 60 e apenas 1,1% pre-
veem média acima de R$ 150.

Semana Santa: 91% dos 
lojistas do DF projetam 
alta na venda de pescados

 RELATÓRIO

BC prevê crescimento de 1,6% para o PIB em 2026
O Banco Central (BC) man-

teve em 1,6%  a projeção de cres-
cimento da economia em 2026. 
(m seu 5elatório de 3olítica 
Monetária, divulgado nesta quin-
ta-feira (26), a autarquia destaca, 
entretanto, que a atual previsão 
para o Produto I nterno Bruto 
(PI B –  soma de todos os bens e 
serviços finais produzidos pelo 
país) está sujeita a “maior incer-
teza” diante dos potenciais efeitos 
dos conflitos no 2riente 0édio.

³6e prolongado >o conflito@, 
seus impactos predominantes, no 
país e no exterior, devem ser con-
sistentes com um choque negativo 
de oferta, aumentando a inflação 
e reduzindo o crescimento, ainda 
que alguns setores da economia 
brasileira, especialmente o petro-
lífero, possam se beneficiar”, diz 
o relatório do BC.

“Se a distribuição de merca-
dorias continuar interrompida e 

a capacidade de produção redu-
zida na região por muito tempo, o 
impacto sobre os preços e a ativi-
dade pode ser duradouro e signi-
ficativo”, acrescentou a autarTuia.

O dado para o PI B é referente 
ao primeiro trimestre deste ano, 
sendo o mesmo valor daquele 
divulgado no relatório de dezem-
bro. “A estabilidade da projeção 
de crescimento anual decorre do 
resultado do quarto trimestre de 

2025, próximo ao esperado, e da 
manutenção da perspectiva de 
expansão trimestral moderada 
ao longo de 2026”, diz o relatório.

³(sse cenário é condicio-
nado pela expectativa de polí-
tica monetária em campo res-
tritivo >Muros altos@, pelo baixo 
nível de ociosidade dos fato-
res de produção, pela perspec-
tiva de desaceleração da econo-
mia global e pela ausência do 
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Decretada a liquidação 
extrajudicial do conglomerado

 CAMEX

Cerca de 200 bens de capi-
tal (máquinas e equipamentos 
usados na produção) e de infor-
mática que tiveram o Imposto de 
Importação elevado em fevereiro 
terão a alíquota zerada por qua-
tro meses, decidiu nesta quinta-
-feira (26) o Comitê-Executivo 
de Gestão (Gecex) da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex). 

A decisão busca reduzir cus-
tos para a indústria e garantir o 
abastecimento de itens sem pro-
dução nacional equivalente.

Na reunião desta quinta, a 
Camex zerou a alíquota de 970 
produtos. Segundo o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic), 
779 contavam com concessões 
anteriores, renovadas em decisão 
considerada rotineira pela pasta.

Os 191 itens restantes fazem 
parte de uma reversão das tarifas 
elevadas neste ano para mais de 
1,2 mil produtos eletrônicos, que 
incluíam smartphones, itens de 
informática e componentes ele-
trônicos. Em fevereiro, o governo 
havia zerado a cobrança para 
105 desses itens.

CRITÉRIO TÉCNICO
De acordo com o Mdic, a redu-

ção foi concedida após pedidos de 
empresas que alegaram ausência 
de produção nacional ou oferta 
insu�ciente no mercado interno. 

As solicitações passam por aná-
lise do governo, com prazo de até 
quatro meses para decisão de�ni-
tiva. O período para novos pedidos 
segue aberto até 30 de março, o 
que permite novas revisões na lista 
de produtos bene�ciados.

OUTROS SETORES
A Camex também zerou a 

tarifa de importação para diver-
sos produtos de outros setores 
considerados estratégicos. Entre 
eles, estão medicamentos utili-
zados no tratamento de doenças 
como diabetes, Alzheimer, Par-
kinson e esquizofrenia.

Também foram contempla-
dos insumos agrícolas, como 
fungicidas e inseticidas, além de 
itens usados na indústria têxtil, 
nutrição hospitalar e até lúpulo 
para a fabricação de cerveja.

IMPACTO ECONÔMICO
Segundo o governo, a iniciativa 

busca reduzir custos de produção, 
conter pressões inflacionárias e 
evitar gargalos no abastecimento, 
especialmente em setores depen-
dentes de insumos importados.

Ao mesmo tempo, a medida 
reequilibra decisões anteriores 
de elevação tarifária, adotadas 
como forma de estimular a pro-
dução nacional, mas que acaba-
ram gerando demandas por revi-
são por parte do setor produtivo.

Governo zera tarifa de importação 
de 191 bens de capital e informática

época do ano, principalmente nas 
áreas de educação e saúde.“Parte 
expressiva dos ocupados é pro-
vida por contratos temporários no 
setor público. Na transição de um 
ano para outro, há um processo 
de encerramento dos contratos 
vigentes, repercutindo no nível 
da ocupação dessa atividade.”

RECORDE NO RENDIMENTO
Apesar da elevação recente 

na taxa de desocupação, o ren-
dimento médio mensal do tra-
balhador no trimestre encerrado 
em fevereiro atingiu 5� �.���, o 
maior Má registrado, ficando �� 
acima do trimestre encerrado 
em novembro de 2025 e 5,2%  
em relação ao mesmo trimestre 
do ano anterior. (sse valor é real, 
ou seMa, Má desconta a inflação dos 
períodos de comparação.

“O crescimento do rendi-
mento vem sendo impulsionado 
pela grande demanda de trabalha-
dores, acompanhada de tendência 
de maior formalização em ativi-
dades de comercio e serviços”, 
afirmou Adriana %eringu\.

DESTAQUES DA PESQUISA
•  Número de empregados no 

setor privado com carteira 
assinada foi de ��,� milh}es, 
estável em relação ao 
trimestre móvel terminado 
em novembro e em relação ao 
mesmo período de 2025;

•  Número de trabalhadores por 
conta própria ficou em ��,� 
milhões, estável entre trimestres 
seguidos e aumentou �,�� ante 
o mesmo período de 2025 (mais 
��8 mil pessoas��

•  Taxa de informalidade foi 

de ��,�� da população 
ocupada �ou �8,� milh}es de 
trabalhadores informais), contra 
��,�� do trimestre encerrado 
em novembro. I nformais são 
trabalhadores sem garantias 
trabalhistas, como cobertura 
previdenciária e férias.

CRITÉRIOS 
 A pesTuisa do ,%*( apura 

o comportamento do mercado de 
trabalho para pessoas a partir de 14 
anos e leva em conta todas as for-
mas de ocupação, seja com ou sem 
carteira assinada, temporário e por 
conta própria, por exemplo.   Pelos 
critérios do instituto, só é conside-
rada desocupada a pessoa que efe-
tivamente procurou uma vaga �� 
dias antes da pesquisa. São visita-
dos 211 mil domicílios em todos os 
estados e no Distrito Federal.

Número de pessoas por conta manteve estabilidade, fechando o trimestre encerrado em fevereiro em 26,1 milhões

Dos entrevistados, 60% estimam 
vender entre 2 e 3kg de peixes

impulso agropecuário obser-
vado em 2025”, explicou o BC.

INFLAÇÃO
2 %& ressalta Tue a inflação 

deve subir até o fim de ����, reco-
meçando trajetória de queda até o 
horizonte relevante, mas ainda 
permanecendo acima da meta. 
A meta estipulada pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CNM) é 
��, com intervalo de tolerkncia de 
1,5 ponto percentual para cima ou 
para baixo, isto é, de 1,5%  a 4,5% .

Segundo a autarquia, o Í ndice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (I PCA) –  referência 
oficial da inflação no país ± deve 
terminar o ano em �,��, ³em boa 
medida advinda do aumento dos 
preços do petróleo”. A probabili-
dade de a inflação estourar o teto 
da meta (4,5% ) em 2026 subiu de 
��� para ��� neste 5elatório de 
Política Monetária.

O Banco Central (BC) 
decretou, nesta sexta-feira (27), 
a liquidação extrajudicial de 
instituiç}es da (ntrepa\, por 
risco a seus credores. A medida 
atinge a (ntrepa\ ,nstituição 
de Pagamento, líder do con-
glomerado, e, por extensão, da 
Acqio Adquirência I nstituição 
de Pagamento e da Octa Socie-
dade de Crédito Direto.

De acordo com a autarquia, 
trata-se de um conglomerado de 
porte pequeno que, em dezem-
bro de 2025, detinha aproxima-
damente �,���� do ativo total 
do Sistema Financeiro Nacional 
(SFN). Como exemplo, as quatro 
maiores instituições do país con-

centram 54,7%  dos ativos totais 
do SFN. De acordo com o rela-
tório de (stabilidade )inanceira 
do BC, de abril de 2025, a Caixa 
aparece em primeiro lugar, com 
15,1% , seguida de Banco do Bra-
sil ���,���, ,ta~ ���,��� e %ra-
desco (11,1% ). “A liquidação 
extrajudicial foi motivada pelo 
comprometimento da situação 
econ{mico�financeira da insti-
tuição líder do Conglomerado, 
bem como por infringência às 
normas que disciplinam sua ati-
vidade e por prejuízos que sujei-
tam a risco anormal seus credo-
res”, informou em nota.

Por se tratar de instituições 
de pagamento e de sociedade 

CMN estipulou a 
meta da in�ação 
para 2026 em 3%

de crédito direto, as entidades 
liquidadas não possuem cap-
tações cobertas pelo Fundo 
Garantidor de Créditos (FGC). 
O FGC é formado por recur-
sos dos bancos para ressarcir 
clientes em caso de não cum-
primento das obrigações pelas 
instituiç}es financeiras.

A liquidação extrajudicial é 
um regime especial de interven-
ção decretado pelo BC para reti-
rar instituiç}es financeiras inviá-
veis do SFN de forma organi-
zada. A medida ocorre sem inter-
venção judicial direta, visando a 

proteger depositantes e credores 
quando a instituição enfrenta 
insolvência grave, má gestão ou 
fraudes. Nos termos da lei, com 
a liquidação, os bens dos contro-
ladores e dos ex-administradores 
das instituiç}es ficam indisponí-
veis. O BC informou que conti-
nuará tomando todas as medidas 
cabíveis, dentro de suas compe-
tências, para apurar as responsa-
bilidades da crise na (ntrepa\. 2 
resultado poderá levar à aplica-
ção de sanções administrativas 
e a comunicação às autoridades 
competentes, se aplicáveis.

 ENTREPAY
Banco Central 
aponta 
deterioração 
�nanceira e 
irregularidades 
da Entrepay 
e inicia 
encerramento 
das operações

Remédios e insumos industriais também tiveram alíquota zerada
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O Fundo Baobá, uma ins-
tituição que busca promover a 
equidade racial, anunciou, nesta 
quinta-feira (26), o lançamento 
do programa Black STEM que 
prevê três bolsas de R$ 42 mil 
para pessoas negras que já 
estudam no exterior nas áreas 
de STEM (Ciências, Tecnologia, 
Engenharia e Matemática).

Além de proporcionar auxí-
lio para pagamento de despe-
sas anuais, o programa oferece 
mentorias, workshops, cone-
xões com lideranças negras e 
acompanhamento psicológico. 
Inicialmente, a bolsa tem dura-
ção de 12 meses, mas poderá 
ser renovada até o final do 
curso, desde que o estudante 
cumpra metas e compromissos 
assumidos junto ao programa.

“Todos esses elementos de 
incentivo contribuem para o for-
talecimento das trajetórias dos 
bolsistas, não somente para 
apoiar o seu desenvolvimento 

acadêmico, mas também para 
fomentar um projeto futuro de 
atuação profissional pautado 
por um compromisso coletivo 
com a equidade racial”, a�rma 
Taina Medeiros, Gerente de 
Programas do Fundo Baobá.

Para participar, os candida-
tos devem ser brasileiros natos 
ou naturalizados, autodeclarados 
negros (pretos ou pardos) e terem 
sido aceitos em universidades 
estrangeiras, no ano de 2024, 
em carreiras como astronomia, 
biologia, engenharias, medi-
cina, ciência da computação. A 
seleção será realizada de forma 
virtual e dividida em três etapas: 
análise de pré-requisitos, avalia-
ção da candidatura com vídeo de 
apresentação e cartas de reco-
mendação, e entrevistas indivi-
duais. Os interessados precisam 
realizar a inscrição exclusiva-
mente por formulário eletrônico. 
As inscrições podem ser feitas 
através do site do Fundo Baobá.

Benefício é voltado para áreas de ciência, tecnologia e matemática
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ONG oferece bolsas 
para alunos negros que 
estudam no exterior

Saiba o que fazer em uma crise 
epiléptica e ajude a salvar vidas

J éssica 6ousa �nome fictício� 
tinha �� anos Tuando teve 
a primeira crise epiléptica. 
A partir daTuele momento, 

os episódios passaram a acon-
tecer a cada três dias e muda-
ram completamente sua rotina. 
³)oi muito difícil no começo, 
Má Tue a minha família não 
entendia o Tue estava acon-
tecendo. (u demorei muito a 
aceitar a doença e me recusei 
por muito tempo a tomar os 
remédios”, conta. +oMe, aos ��, 
ela faz acompanhamento para 
epilepsia no +ospital de %ase 
do 'istrito )ederal �+%')�.

6ituaç}es como a de -és-
sica mostram a importkncia de 
saber como agir durante uma 
crise epiléptica, uma atitude 
Tue pode evitar complicaç}es 
e até salvar vidas. 1esta Tuin-
ta�feira ����, )2, celebrado o 
'ia 0undial de &onscientiza-
ção sobre a (pilepsia, conhe-
cido como 3urple 'a\. A data 
busca ampliar o debate, com-
bater o preconceito e orientar 
a população sobre como lidar 
com a doença.

CONDIÇÃO CRÔNICA
A epilepsia é uma condi-

ção neurológica cr{nica carac-
terizada por alteraç}es tempo-
rárias na atividade cerebral, 

Passo a passo simples 
orienta como prestar 
socorro com segurança 
durante convulsões

Tue provocam crises devido a 
descargas elétricas desorgani-
zadas. 6egundo a Associação 
%rasileira de (pilepsia, cerca 
de �� milh}es de pessoas con-
vivem com a doença no mundo.

2 chefe da 1eurologia 
do +ospital de %ase, André 
)erreira, explica Tue as cri-
ses podem se manifestar de 
diferentes formas. ³3odem ir 
desde um desvio do olhar e 
alteraç}es breves da consciên-
cia até convuls}es com contra-
ç}es intensas dos membros, 
gritos e perda do controle 
esfincteriano”, afirma.

'iante da gravidade, ele 

reforça Tue a informação faz 
toda a diferença. ³8m episódio 
incapacita o paciente e o deixa 
vulnerável, por isso é essencial 
Tue Tuem está por perto saiba 
como agir”, destaca.

O QUE FAZER DURANTE 
UMA CRISE EPILÉPTICA
3ara orientar a população 

nesses momentos, especialistas 
recomendam um passo a passo 
simples de primeiros socorros 
durante a crise. 2 protocolo, 
chamado &.A./.0.A., re~ne 
orientaç}es práticas Tue aMu-
dam a proteger a pessoa e evi-
tar complicaç}es.

(ntre as principais reco-
mendaç}es estão proteger a 
pessoa de Tuedas, colocá�la 
de lado para facilitar a res-
piração e permanecer ao seu 
lado até Tue a crise passe, 
mantendo a calma e evitando 
intervenç}es inadeTuadas.


2 neurologista aler ta 
Tue atitudes incorretas ainda 
são comuns e podem agra-
var o Tuadro. ³As convuls}es 
aumentam os riscos de morte, 
Má Tue podem acontecer a 
TualTuer momento, inclusive 
durante atividades simples do 
dia a dia. 4uando a pessoa 
sabe como agir, consegue redu-
zir les}es e proteger a vida do 
paciente”, explica.

-éssica conta Tue só passou 
a encarar a doença com mais 
seriedade após uma situação 
limite. ³(u fiTuei muito mal, 
achei Tue ia morrer. )oi aí Tue 
percebi Tue precisava me cui-
dar e seguir o tratamento cor-
retamente”, relata.

Além dos desafios físi-
cos, a epilepsia ainda carrega 
estigmas Tue impactam a vida 
social dos pacientes. 6egundo 
o especialista, estudos mos-
tram Tue pessoas com epilep-
sia têm mais risco de desen-
volver ansiedade e depressão, 
além de enfrentarem dificulda-
des nas relaç}es pessoais. ³e 
preciso Tue todos entendam 
Tue se trata de uma doença. 
A pessoa está em sofrimento 
e precisa de acolhimento, não 
de Mulgamento”, reforça.

 CAMPANHA NACIONAL

MS promove neste sábado Dia D de vacinação
2 'ia ' de 9acinação con-

tra a ,nf luenza, neste sábado 
��8�, marca o início da &ampa-
nha 1acional Tue continua até o 
dia �� de maio em Tuatro regi}es 
do país� 1ordeste, &entro�2este, 
6ul e 6udeste.

2 período antecede a maior 
circulação do vírus nestas locali-
dades. 6omente na região 1orte, 
a campanha será realizada no 
segundo semestre, em função 
da sazonalidade da doença.

A imunização contra a 
influenza é gratuita nas unida-
des básicas de sa~de �8%6�.

A mobilização é promo-
vida anualmente pelo governo 
federal, com apoio de estados e 

municípios. A cada campanha, 
o 0inistério da 6a~de disponi-
biliza vacinas atualizadas para 
acompanhar as novas cepas do 
vírus em circulação no %rasil.

3ara ����, o governo fede-
ral Má distribuiu ��,� milh}es de 
doses da vacina trivalente contra 
a influenza.

3ara se vacinar, basta fazer 
parte do p~blico recomendado e 
procurar a unidade de sa~de da 
rede p~blica mais próxima.

PÚBLICO ALVO
A mobilização anual contra 

a gripe tem como p~blico alvo 
crianças menores de � anos ± de 
� meses até � anos, �� meses e �� 

anos na mesma condição, e Tue 
ainda não foram vacinadas, tam-
bém devem receber duas doses.

INFLUENZA
A vacina influenza trivalente 

Má integra o &alendário 1acional 
de 9acinação. 2 imunizante é a 
principal forma de prevenção 
contra a influenza e contribui 
para reduzir casos graves, inter-
naç}es e mortes. 'ados prelimi-
nares de ���� apontam aumento 
na circulação de vírus respirató-
rios, incluindo a influenza. Até 
�� de março, foram notificados 
��,� mil casos de 6índrome 5es-
piratória Aguda *rave �65A*� 
no país, com cerca de 8�� óbitos.

dias de idade ± além de gestantes, 
idosos com �� anos e mais. 7am-
bém são classificados como gru-
pos prioritários as pessoas mais 
vulneráveis a formas graves da 
doença. 1o caso de crianças de 
� meses a 8 anos, o 0inistério da 
6a~de esclarece Tue o esTuema 
vacinal varia conforme o histó-
rico� aTuelas Má imunizadas ante-
riormente receberão apenas uma 
dose� as não vacinadas devem 
receber duas doses, com inter-
valo mínimo de Tuatro semanas.

&rianças indígenas a par-
tir de � meses de idade devem 
seguir orientaç}es de faixa etária 
e histórico vacinal. 3essoas com 
comorbidades e crianças de até 8 

 EVASÃO ESCOLAR

A Unesco apresentou nesta 
quarta-feira (25) o Relatório de 
Monitoramento Global da Edu-
cação (Relatório GEM) 2026 
sobre a situação mundial da 
educação. Após cair 33% 
entre 2000 e 2015, a popula-
ção fora da escola aumentou 
pelo sétimo ano consecutivo, 
subindo 3% desde 2015 e atin-
gindo 273 milhões em 2024. 

Isso signi�ca que uma em 
cada seis crianças, adolescen-
tes e jovens em todo o mundo 
está excluído da educação. 
Outra conclusão do documento 
é que apenas dois terços dos 
jovens concluem a educação 

secundária. Os principais fato-
res apontados são o cresci-
mento populacional, crises e a 
redução de orçamentos.

A Unesco a�rma que essa 
população jovem é subestimada 
em pelo menos 13 milhões se 
informações suplementares 
de fontes humanitárias forem 
usadas para corrigir lacunas 
de dados nos dez países mais 
afetados por con�itos.

O relatório é o primeiro 
da série Contagem Regres-
siva para 2030. A publicação 
seriada pretende avaliar o pro-
gresso da educação em termos 
de acesso e equidade.

Em todo o mundo, 273 milhões 
de crianças estão fora da escola

EDUCAÇÃO
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3/egg — nor. 5/cabul. 6/custas — garapa — poison. 7/maioria. 8/autônoma — contador.
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HORÓSCOPO

Hoje, o clima fica mais energi-
zado com a Lua em seu signo, 
garantindo vitalidade. No 

trabalho, a discrição é importante pela 
manhã, mas o foco se intensifica após. À 
noite, o contato com amigos e redes sociais 
traz diversão e aumenta as chances de 
conquista. Cor: LILÁS Palpite: 38, 61, 43.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje é um dia perfeito para 
resolver pendências familia-
res e até obter uma renda 

extra trabalhando em casa. A Lua favorece 
sua criatividade no trabalho. A sorte fica 
ao seu lado na paixão e nos relaciona-
mentos, fazendo seu amor parecer um 
verdadeiro conto de fadas. Cor: VIOLETA 
Palpite: 23, 59, 22.

ÁRIES 21/03 A 20/04

A manhã é ideal para comu-
nicação e trabalho, mas a Lua 
em Leão pede mais paciência 

nas tarefas do dia. Aproveite o tempo com 
a família para relaxar e recarregar as 
energias. O romance pode florir na manhã 
e o ciúme sob controle protege o amor à 
noite. Cor: GOIABA Palpite: 46, 57, 28.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, as amizades brilham 
e uma viagem traz boas 
energias logo pela manhã. A 

tarde favorece tarefas que exigem foco e 
concentração, ideal para momentos a sós. 
No amor, o coração acelera com mistérios 
e paixões em alta, mas cuidado para não 
se isolarem demais. Aproveite o dia! Cor: 
ROSA Palpite: 20, 47, 43.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Sexta com energia positiva 
para cuidar de si e se divertir! 
Aproveite o momento para 

impulsionar suas finanças e mostrar seu 
melhor no trabalho, aumentando suas 
chances de ganhos extras. No amor, fique 
à vontade para conquistar ou demonstrar 
carinho, fortalecendo seu relacionamento. 
Cor: PRETO Palpite: 59, 22, 40.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Sexta-feira de Lua em Leão 
traz foco e determinação para 
avançar na carreira, com um 

ambiente de trabalho mais harmonioso. As 
amizades se fortalecem e novas conexões 
podem surgir. No amor, o companheirismo 
se intensifica, e quem está só deve dar 
uma chance a um amigo. Cor: BRANCO 
Palpite: 18, 38, 11.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje é dia de foco e dedicação 
no trabalho, com resultados 
mais concretos pela manhã. 

Cuidados com a saúde também são favo-
recidos na manhã. À noite, a diversão e 
o romance ficam garantidos, ideal para 
paquerar ou fortalecer a relação. Aproveite 
o dia para equilibrar esforço e prazer. 
Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 06, 24, 44.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Dia de boas energias e foco 
em todas as áreas da vida. 
Planeje viagens e estudos 

com boas vibes da Lua em Leão, priorize a 
carreira e cuide da saúde. À noite, o amor 
se fortalece e fica mais sério, aproveite 
para se conectar com par. Cor: BEGE 
Palpite: 08, 32, 60.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje você ganha disposição 
para fortalecer relaciona-
mentos e foco para resolver 

assuntos antigos. A interação com colegas 
fica tranquila e, à noite, seu charme 
aumenta as chances de conquistar 
alguém, incluindo um ex. Aproveite o 
dia para equilibrar paixão e conexão. 
Cor: PRATA Palpite: 18, 11, 47.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

O dia começa pedindo foco, 
fé e café para enfrentar as 
tarefas, especialmente em 

casa. Relacionamentos ficam protegidos 
e mais leves com a Lua em Leão, trazendo 
bem-estar. À noite, momentos especiais 
com quem ama ou uma paixão à primeira 
vista pode iluminar seu coração. Cor: 
MAGENTA Palpite: 30, 54, 27.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje é um dia de sorte e opor-
tunidades, especialmente na 
saúde e no trabalho, onde sua 

dedicação é recompensada financeiramente. 
Aproveite a manhã para o amor e a paquera, 
mas mantenha o foco nas tarefas à tarde. 
Confie na sua energia e aproveite as vibrações 
do dia. Cor: AZUL Palpite: 25, 52, 34.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje é um dia excelente 
para suas finanças, com 
possibilidades de receber 

uma quantia inesperada. No trabalho, 
tarefas individuais rendem mais na 
manhã e podem gerar um dinheiro extra. 
A paquera pode emplacar com ajuda dos 
amigos. Bom momento ao lado do par. Cor: 
VERDE-ESMERALDA Palpite: 31, 59, 22.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

Salão do Artesanato movimenta Pavilhão 
do Parque da Cidade de 1º a 5 de abril

Entre tradição, criatividade 
e um olhar cada vez mais 
atento à sustentabilidade, o 
21º  Salão do Artesanato –  

Raízes Brasileiras, revela sua 
força como uma das principais 
iniciativas nacionais dedicadas 
ao setor. Com a participação de 
21 estados e do Distrito Fede-
ral, o evento reúne exposição e 
comercialização de peças, ofi ci�
nas gratuitas de gastronomia e 
artesanato, praça de alimentação 
temática e programação cultu-
ral com música, cordel, repente, 
teatro infantil e palhaçaria, con-
templando toda a família. 

O salão acontece de 1º  a 5 de 
abril, no Pavilhão do Parque da 
Cidade, em Brasília, com entrada 
franca e conta com o apoio do Pro-
grama do Artesanato Brasileiro 
(PAB), do Ministério do Empreen-
dedorismo, da Microempresa e 
da Empresa de Pequeno Porte 
(MEMP), do Sebrae –  DF, Senac 
-DF e dos governos de Minas 
Gerais e Goiás. “Nosso papel é 
destacar o artesanato como parte 
essencial da cultura brasileira e 
força econô mica e social. Por trás 
de cada peça há artistas que pre-
servam tradições, transformam 
matérias-primas em expressão 
cultural e geram renda para suas 
comunidades. O que hoje o mundo 
chama de sustentabilidade está na 

A 21ª edição amplia 
experiência cultural, reforça 
práticas sustentáveis e 
conecta o fazer artesanal

origem do fazer artesanal”, afi rma 
L eda Simone Alves, diretora-exe-
cutiva da Rome Eventos e produ-
tora do Salão.

Como uma vitrine da diversi-
dade cultural brasileira, o Salão 
destaca técnicas e saberes ances-
trais e criações que dialogam 
com o design contemporâneo. 
O público encontra uma gama 
de tipologias, como cerâmica, 
madeira, fi bras naturais, borda�
dos, rendas e biojoias, apresen-
tadas em uma ambientação que 
valoriza cada peça e evidencia a 
identidade de seus criadores.

Curadorias como a do PAB e 
Sebrae –  DF trazem para Brasília a 
força de mãos que tecem histórias 
do país a partir de matérias-primas 
como barro, madeira, sementes, 
palha, couro e pedras. São cerca 
de 100 mil peças que carregam 

memória, território e tradição, 
revelando um modelo produtivo 
que combina valor cultural, gera-
ção de renda, uso consciente de 
recursos e exclusividade.

Participam presencialmente 
mais de 500 artesãos, além de 
associações e coletivos que 
ampliam o alcance do evento. 
Entidades como a Confederação 
Brasileira de Artesãos (Conart) e a 
Confederação Nacional dos Arte-
sãos do Brasil (Cnarts) também 
marcam presença. “Buscamos 
proporcionar um evento cada vez 
mais completo e responsável. O 
Salão evolui como um espaço que 
integra cultura, inclusão e desen-
volvimento econô mico, alinhado a 
práticas conscientes e incremento 
à economia criativa. Mais do que 
uma feira, é um ambiente de con-
vivência, aprendizado e valori-
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21º SALÃO DO ARTESANATO 
– RAÍZES BRASILEIRAS
Local: Pavilhão do Parque da 
Cidade – Brasília (DF). Data: 
de 1º a 5 de abril. Horários: 
quarta e quinta, das 16h às 
22h; sexta, sábado e domingo, 
das 11h às 22h. Entrada:
gratuita. Classi� cação:
livre. Instagram @
salaodoartesanatoo� cial; Site:
www.salaodoartesanato.com.br.

zação da criatividade brasileira”, 
revela Rô mulo Mendonça, diretor-
-geral da Rome Eventos.

PROGRAMAÇÃO ARTÍSTICA 
E CULTURAL
Ao longo de cinco dias, o 

evento apresenta um mosaico de 
expressões artísticas que con-
vergem com a diversidade cultu-
ral brasileira, sob a curadoria da 
GRV Música, Media I deias e Pro-
jetos. Na oralidade ancestral, o cor-
del ganha destaque com Tupãira 
Tapuia;  nas artes cênicas, o público 
encontra teatro infantil com a Cia 
A Excêntrica Família Firula e Mar-
motagem &  Cia, o mamulengo 
com Mamulengo L engo Tengo, 
além de circo e palhaçaria com a 
Companhia Cosmonautas Mági-
cos e Oráculo da Palhaça. 

Na música, as atrações se 

desdobram em diferentes estilos, 
com J acarandá e Braúna na moda 
de viola, Claudivan Santiago na 
raiz sertaneja, Som de Minas na 
música mineira, Chico de Assis e 
J oão Santana no repente, Aperto 
de Mão no chorinho, Boi J atobá 
no boi bumbá, Maísa Arantes na 
rabeca e pife, além de Rosana 
Brow n e Salomão di Pádua, que 
transitam entre o jazz, MPB e pop, 
compondo uma agenda plural e 
pensada para todas as idades.

OFICINAS E VIVÊNCIAS
Sucesso entre o público, as 

ofi cinas convidam ao universo da 
criação através da experimentação 
de técnicas diversas. Nesta edição, 
o salão amplia essa frente forma-
tiva para além do público adulto, 
com atividades para as crianças e 
pessoas com defi ciência.

O 21º Salão do Artesanato 
reúne mais de 500 artesãos 
de todas as regiões do país

 PROGRAMAÇÃO GRATUITA

Boulevard Shopping promove 
Páscoa  com musical inédito 
e caça aos chocolates

A magia da Páscoa irá invadir 
o Boulevard Shopping Brasília no 
sábado (28), das 14h às 18h, com 
uma tarde pensada para emocio-
nar crianças e adultos. Durante a 
tarde, o público poderá aproveitar 
uma programação inclusiva e gra-
tuita que mistura diversão, solida-
riedade e fantasia.

O grande destaque é o espe-
táculo musical inédito e interativo 
“O Mistério da Chave da Páscoa”, 
que promete envolver a criançada 
em uma aventura cheia de desa-
� os e surpresas. A programação 
também inclui caça aos chocola-
tes, pintura de rosto e distribuição 
de pipoca e algodão-doce. Para 
completar a festa, a aguardada 
chegada do Sr. Pascoal e a ses-
são de fotos prometem espalhar 
ainda mais o clima de celebração 
pelos corredores do shopping.

O momento mais esperado 
pela turminha acontece às 16h30, 
na Praça de Alimentação, com o 
musical interativo criado especial-
mente pela Cia. Poser Art. 

Sempre pensando com cari-
nho em todos os públicos, o Bou-
levard Shopping Brasília fará a 
transmissão gratuita do musical 
pelo TikTok @boulevardbrasilia. 
Assim, quem não puder estar pre-
sente, terá a chance de se emo-
cionar com o  espetáculo.

CAÇA SOLIDÁRIA
AOS CHOCOLATES 
A tradicional caça aos choco-

lates pelos corredores do shopping 
promete colocar a meninada em 
clima de aventura. Ao todo, serão 
disponibilizados 400 mapas para 
crianças de 3 a 12 anos, que guia-
rão a brincadeira pelas lojas parti-
cipantes, transformando cada pista 
em uma nova descoberta e cada 
parada em uma deliciosa surpresa. 
Desses, 200 ingressos poderão ser 
reservados antecipadamente pela 
plataforma Sympla, enquanto os 
outros 200 serão disponibilizados no 
próprio dia do evento, no shopping.

Cada adulto responsável poderá 
retirar até dois mapas no Piso 2, 
em frente à Riachuelo. Ao receber 
o material, as crianças também 
ganham uma cestinha personalizada 
e orelhinhas de coelho e partem 
para explorar o shopping em busca 
das pistas espalhadas pelo caminho 
até encontrar os chocolates.

SERVIÇO

Páscoa no Boulevard 
Shopping Brasília
Data: 28 de março (sábado)
Horário: das 14h às 18h
Acesso: gratuito
Classi� cação indicativa: livre

A programação 
é gratuita, 
inclusiva e 

solidária
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ESPORTE  SÉRIE A1 – FEMININO

O Flamengo derrotou o 
Juventude pelo placar de 3 a 1, 
na noite desta quinta-feira (26) 
no estádio Alfredo Jaconi, em 
Caxias do Sul, pela 5ª rodada 
da Série A1 do Campeonato 
Brasileiro de futebol feminino.

Com o triunfo fora de casa, 
as Meninas da Gávea alcança-
ram os onze pontos, ocupando a 
terceira colocação da classi�ca-
ção. Já a equipe do Rio Grande 
do Sul ocupa a 14ª colocação 
com apenas quatro pontos.

O Flamengo venceu graças 
a gols da artilheira Cristiane e 
da meio-campista Laysa Costa 
(dois). Já a volante Bell Silva 
descontou para o Juventude.

Também nesta quinta o 
Cruzeiro derrotou o Fluminense 
por 3 a 2 na Arena do Jacaré, 
em sete Lagoas, para assumir 
a vice-liderança da classi�ca-
ção com onze pontos. Já as 
Guerreiras do Fluzão ocupam a 
quarta posição com oito pontos 
após o revés fora de casa.
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Na casa do adversário, 
Flamengo vence o 
Juventude por 3 a 1

Brasil joga mal e perde 
de 2 a 1 para a França 

Em uma atuação muito ruim, 
a seleção brasileira foi der-
rotada pela França por 2 
a 1, na noite desta quinta-

-feira (26) no Gillete Stadium, 
em Boston, em partida amistosa 
Tue marca o início da fase final 
de preparação do Brasil para a 
próxima Copa do Mundo, que 
será disputada no México, no 
Canadá e nos Estados Unidos.

Havia muita expectativa em 
torno da partida desta quinta, 
pois marcava o encontro da 
equipe comandada pelo téc-
nico italiano Carlo Ancelotti 
com uma das principais sele-
ções nacionais da atualidade. 
Porém, o futebol mostrado em 
campo foi frustrante.

Com a bola rolando o que 
se viu foi um Brasil que optava 
pelas bolas lançadas para os 
homens de frente, que tinham 
que tentar criar algo por meio 
da individualidade. A aposta 
de Ancelotti se mostrou equi-
vocada. J á a França mantinha 
mais a posse de bola e conse-
guia se aproximar por meio das 
trocas de passe.

E os franceses não demo-
raram a abrir o marcador. Aos 
31 minutos do primeiro tempo 
Dembelé lançou em profundi-
dade para Mbappé, que partiu 

Em duelo amistoso, seleção
não fez boa apresentação; 
�ca a expectativa para 
confronto contra a Croácia,
na próixma terça-feira (31)

A França marcou aos 31 minutos do 1º tempo e aos 19 minutos da etapa �nal

em velocidade e encontrou muita 
liberdade para bater por cober-
tura na saída do goleiro Ederson.

Em desvantagem, o Brasil 
se desorganizou de vez, e deu 
mais espaços para a França, 
que quase conseguiu ampliar 
antes do intervalo.

A fraca atuação da seleção 
ficou mais evidente no segundo 
tempo, quando o time coman-
dado por Didier Deschamps 
ficou com um homem a menos 
após a expulsão do zagueiro 
Upamecano aos sete minutos 
do segundo tempo.

Mesmo em desvantagem 
numérica os franceses conti-
nuaram superiores, e amplia-
ram o marcador aos 19 minutos, 
quando o centroavante Ekitiké 
bateu com categoria após boa 
jogada coletiva de sua equipe.

Vendo que sua equipe encon-
trava dificuldades, Ancelotti 
começou a realizar mudanças. 
O panorama pouco mudou, e o 

Brasil só conseguiu descontar 
aos 32 minutos, com o zagueiro 
Bremer, que aproveitou confu-
são após a bola ser levantada na 
área em cobrança de falta.

PRÓXIMOS COMPROMISSOS
Agora, a seleção brasileira 

voltará a entrar em ação na pró-
xima terça-feira (31), quando 
medirá forças com a Croácia, 
no Camping World Stadium, 
em Orlando, a partir das 21h 
(horário de Brasília).

Depois, o Brasil fará um 
jogo de despedida da torcida 
brasileira. A seleção enfren-
tará o Panamá no dia 31 de 
maio no estádio do Maracanã, 
no 5io de -aneiro. 3or fim, no 
dia 6 de junho, uma semana 
antes da estreia do Brasil no 
Mundial, a seleção enfrenta o 
Egito em seu último amistoso 
antes da estreia. A partida será 
disputada no Huntington Bank 
Field, em Cleveland.

 BOLSA ATLETA

Programa contempla em 2026 10.385 nomes
O Diário Oficial da União 

publica nesta sexta-feira (27) os 
10.385 nomes contemplados com 
o benefício do Bolsa Atleta 2026. 
A Portaria n° 19 de autoria do 
Ministério do Esporte se refere 
ao Edital nº  1, de 15 de janeiro 
de 2026. O programa federal de 
patrocínio individual beneficia 
atletas que obtêm bons resulta-
dos em competições nacionais e 
internacionais reconhecidas pelo 
Ministério do Esporte.

São contempladas as modali-
dades dos programas Olímpico, 
Paralímpico e Surdolímpico, 
referente aos eventos ocorridos 
em 2025 e aprovados no âmbito 
do Programa Bolsa Atleta.

•  463 habilitados na categoria 
Atleta Olímpico/ Paralímpico/
Surdolímpico:  R$ 3.437;

•  1.678 atletas na categoria 
Atleta I nternacional:  
R$ 2.051;

De acordo com o texto, os 
atletas contemplados deverão 
assinar e encaminhar o Termo 
de Adesão, assim como prevê o 
edital. O edital prevê ainda prazo 
para recurso, de até 10 dias corri-
dos após esta publicação.

A lista com recursos deferi-
dos deverá ser divulgada entre 
20 e 24 de abril. Mais informa-
ções, modelos de documentos 
e orientações estão disponíveis 
na página do Bolsa Atleta. Esta 
portaria entra em vigor nesta 
sexta-feira (27). A lista com-
pleta pode ser conferida no site 
w w w .in.gov.br/ en / w eb/ dou / -/
portaria-n-19-de-25-de-marco-
-de-2026-696037217.

•  7.058 atletas na categoria 
Atleta Nacional:  R$ 1.025;

•  518 atletas na categoria Atleta 
Base:  R$ 410;  

•  678 atletas na categoria Atleta 
Estudantil:  R$ 410.

No duelo de invictos no 
Brasileiro Feminino, melhor 
para o Cruzeiro. As Cabulosas 
venceram o Fluminense por 
3 a 2, na noite desta quinta-
-feira, na Arena do Jacaré, em 
Sete Lagoas. Na partida válida 
pela 5ª rodada da competição 
nacional, o time celeste abriu 
3 a 0 na primeira etapa com 
Gaby Soares, Tainara e Cape-
linha em um golaço. O Flu-
minense reagiu no segundo 
tempo e contou com a Lei da 
Ex, com Sochor, e Keké para 
encostar no placar, mas não 
evitar a primeira derrota da 
equipe no Brasileirão Feminino.

Com a vitória, o Cruzeiro 
segue invicto, chega a 11 pon-

tos, se consolida na vice-lide-
rança e cola no líder Palmeiras, 
que ainda joga nesta rodada. 
O Fluminense sofre a primeira 
derrota, segue com oito pontos 
e pode perder posições com a 
sequência da rodada. 

Cruzeiro abre 3 a 0, vê Fluminense 
reagir, mas sai com a vitória

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 12 4 4 0 0 15 3 12

2 Cruzeiro 11 5 3 2 0 10 5 5

3 Flamengo 11 5 3 2 0 10 5 5

4 Fluminense 8 5 2 2 1 6 5 1

5 Corinthians 7 4 2 1 1 9 5 4

6 Bragantino 7 4 2 1 1 7 5 2

7 Santos 7 4 2 1 1 7 5 2
8 Internacional 7 4 2 1 1 5 3 2
9 São Paulo 7 4 2 1 1 4 3 1

10 Ferroviária 7 4 2 1 1 3 3 0
11 Bahia 6 4 2 0 2 7 7 0
12 Botafogo 4 4 1 1 2 5 6 -1
13 Mixto-MT 4 4 1 1 2 4 7 -3
14 Juventude 4 5 1 1 3 3 7 -4
15 Grêmio 1 4 0 1 3 2 5 -3
16 Atlético-MG 1 4 0 1 3 1 5 -4
17 Vitória 1 4 0 1 3 4 12 -8
18 América-MG 0 4 0 0 4 0 11 -11

RESULTADOS

Cruzeiro 3 x 2 Fluminense

Juventude 1 x 3 Flamengo

5ª RODADA
HOJE (27)

15h Vitória x Atlético-MG
(Pituaçu)

19h Botafogo x Corinthians
(Nilton Santos – Engenhão)

19h Santos x Ferroviária
(Vila Belmiro)

21h30 São Paulo x Palmeiras
(Cotia)

AMANHÃ (28)

15h América-MG x Mixto-MT
(Arena Frimisa)

16h Internacional x Grêmio
(Sesc Campestre)

17h Bragantino x Bahia
(Benitão)

Com o 
resultado, 
Flamengo 
sobe para 
3ª posição

Cabulosas vencem por 3 a 2 
e seguem na caça do líder

A Portaria do 
Ministério 
do Esporte 
contempla 
atletas de 
modalidades 
olímpica, 
paralímpica e 
surdolímpica

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 19 8 6 1 1 17 8 9
2 São Paulo 16 8 5 1 2 10 5 5
3 Fluminense 16 8 5 1 2 13 9 4
4 Flamengo 14 7 4 2 1 13 5 8
5 Bahia 14 7 4 2 1 9 7 2
6 Athletico-PR 13 7 4 1 2 10 7 3
7 Coritiba 13 8 4 1 3 9 8 1
8 Grêmio 11 8 3 2 3 13 12 1
9 Vasco 11 8 3 2 3 13 13 0
10 Vitória 10 7 3 1 3 8 10 -2
11 Corinthians 10 8 2 4 2 7 7 0
12 Internacional 8 8 2 2 4 7 9 -2
13 Atlético-MG 8 8 2 2 4 8 11 -3
14 Bragantino 8 8 2 2 4 6 10 -4
15 Chapecoense 7 7 1 4 2 9 11 -2
16 Santos 7 8 1 4 3 10 13 -3
17 Botafogo 6 6 2 0 4 10 12 -2
18 Mirassol 6 7 1 3 3 8 10 -2
19 Remo 6 8 1 3 4 10 15 -5
20 Cruzeiro 4 8 0 4 4 8 16 -8

Data Fifa joga 
duelos da 9ª 
rodada para a 
próxima semana

9ª RODADA
QUARTA (1º)

19h30 Botafogo x Mirassol
(Nilton Santos – Engenhão)

19h30 Internacional x São Paulo
(Beira-Rio)

20h Cruzeiro x Vitória
(Mineirão)

20h Bahia x Athletico-PR
(Arena Fonte Nova)

20h30 Coritiba x Vasco
(Couto Pereira)

21h30 Fluminense x Corinthians
(Maracanã)

QUINTA (2)

19h Santos x Remo
(Vila Belmiro)

19h Chapecoense x Atlético-MG
(Arena Condá)

21h30 Palmeiras x Grêmio
(Arena Barueri)

21h30 Bragantino x Flamengo
(Cícero de Souza Marques)

Devido à Data Fifa –  23 
a 31/ 3 – , os confrontos da 9ª  
rodada do Campeonato Bra-
sileiro voltam na próxima 
semana. Na quarta (1º ), seis 
jogos e, na quinta, quatro.

 BRASILEIRÃO




